UNIDADE 2
1. Multimédia

Multimédia designa a combinação, controlada por computador, de texto, gráficos, imagens, vídeo, áudio, animação e qualquer outro meio, pelo qual a informação possa ser representada, armazenada, transmitida e processada sob a forma digital, em que existe pelo menos um tipo de média estático (texto, gráficos ou imagens) e um tipo de média dinâmico (vídeo, áudio ou
animação).
Tipos de media:

Estáticos: agrupam elementos de informação independentes do tempo, alterando apenas a sua dimensão no espaço, tais como, por exemplo, texto e gráficos.
Dinâmicos: agrupam elementos de informação dependentes do tempo, tais como, por exemplo, o áudio, o vídeo e a animação. Nestes casos, uma alteração, no tempo, da

ordem de apresentação dos conteúdos conduz a alterações na informação associada ao respectivo tipo de media dinâmico (áudio, vídeo e animação).

Origem dos media:

Capturados: São aqueles que resultam de uma recolha do exterior para o computador, através da utilização de hardware específico, como, por exemplo, scanners, câmaras

digitais e microfones, e de software específico.

Sintetizados: São aqueles que são produzidos pelo próprio computador, através da utilização de hardware e de software específico.
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Modos de divulgação de conteúdos multimédia:

Online: Divulgação online significa disponibilidade imediata dos conteúdos multimédia. 

  Pode ser efectuada através de:

  - Rede local;

  - Conjunto de redes (World Wide Web);

  - Monitores ligados a computadores que não estão ligados em rede, cujos dados           estão armazenados em disco.
Offline: A divulgação offline de conteúdos multimédia é efectuada através da utilização de suportes de armazenamento, na maioria das vezes do tipo digital. Neste caso, os suportes de armazenamento mais utilizados são do tipo óptico, CD e DVD.
Linearidade

É a passagem de conteúdos de multimédia através de acções pré-programadas.

Exemplo:

Programa de televisão – o telespectador não pode alterar a programação nem a perspectiva de filmagem de determinada câmara de filmar.
Não Linearidade

É a passagem de conteúdos de multimédia em que o utilizador interage com o desenrolar da acção.

Exemplo:

Utilização de um CD – possibilidade de seleccionar as opções pretendidas.
Tecnologias Multimédia

Representação Digital: Através da representação digital é possível a utilização de programas para armazenar, modificar, combinar e apresentar todos os tipos de media. Numa representação digital, os dados assumem um conjunto de valores discretos, ou descontínuos, processados em intervalos de tempo discretos.
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A figura 1. mostra o

exemplo de um sinal que

assume uma gama de

valores contínuos no tempo.

Este tipo de sinal é

designado por sinal

analógico, enquanto que os

sinais que um computador

processa são designados

por sinais digitais.

Os sinais digitais que circulam nos circuitos electrónicos de um computador são constituídos apenas por dois níveis de tensão eléctrica. Ao nível mais baixo é associado o valor lógico zero (0) e ao nível mais alto o valor lógico um (1).
Baseado no sistema de numeração binária, isto é, que utiliza apenas dois dígitos (0 e 1), é possível conceber todo o funcionamento dos circuitos digitais. Nestes circuitos, o bit é a unidade mínima de informação de um sinal, podendo assumir o valor 0 ou 1.

Os caracteres e símbolos necessários à comunicação entre utilizador e computador são

representados por conjuntos de 8 bits (Byte). Que corresponde ao seu código ASCII.
Se os sinais que circulam num computador ou os gerados por um teclado são digitais, o

sinal que um microfone produz é analógico. Assim, para obter este sinal no computador há necessidade de digitalizá-lo, ou seja, convertê-lo para uma sequência de bits. A digitalização de um sinal analógico é composta pelas fases de amostragem, quantização e codificação.
Amostragem: A amostragem é o processo que permite a retenção de um conjunto finito de valores discretos dos sinais analógicos.

Como um sinal analógico é contínuo no tempo e em amplitude, contém um número infinito de valores, dificultando o seu processamento pelo computador. Assim, há necessidade de inicialmente amostrar o sinal analógico.

Quantização: Depois de amostrado o sinal analógico, sob a forma de amostras é preciso quantizar ou quantificar a infinidade de valores que a amplitude do sinal apresenta. O circuito electrónico que efectua esta conversão designa-se por conversor analógico-digital. Quantizar um sinal significa atribuir-lhe um determinado valor numa gama de níveis. Assim, por exemplo, um sinal com uma amplitude de 8,3 V poderia ser quantizado para um valor inteiro acima ou abaixo dele. Devido a este arredondamento, origina-se um erro de quantização resultante da diferença de amplitude entre o sinal quantizado e o sinal real.

Codificação: Os valores das amplitudes, depois de quantizados, precisam de ser codificados para poderem ser representados por uma sequência de bits com valor 0 ou 1.
O quadro 1 apresenta os valores da quantização e da codificação do sinal analógico e o sinal digital obtido do exemplo simples representado nas figuras 1, 2 e 3. Neste caso, para a codificação dos valores quantizados foram utilizados apenas quatro bits.
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Decimal para binário: 12 |_2



  0    6 |_2




        0
  3 |_2





  1    1

Binário para decimal: 1100 = 20 x 0 + 21 x 0 +





 22 x 1 + 23 x 1 =


         =  0 + 0 + 4 + 8 = 12

Dispositivos de Armazenamento

Magnéticos: Discos rígidos e bandas magnéticas.

Semicondutores: Cartões de memória e pen drives.

Ópticos (utilizam tecnologia laser): CD e DVD.
	Formato
	Descrição

	CD-R
	Surgiram em 1990, procurando solucionar a necessidade de os utilizadores gravarem os seus próprios CD. Permitem gravar dados apenas uma vez. Estes CD têm uma capacidade de gravação de 650 MB ou700 MB.



	CD-RW
	Surgiram em 1995, permitindo a gravação e a regravação dos dados. Estes CD têm uma capacidade de gravação de 650 MB ou 700 MB.



	Mini-CD
	A designação dos Mini-CD é devida à dimensão do seu diâmetro de 8 cm, ao contrário dos CD, cujo diâmetro é de 12 em. Estes discos têm uma capacidade de gravação de 180 MB e com formatos R ou RW.




	Tipo de informação
	Formato

	Áudio

	CD-Digital Audio



	
	CD-Text



	
	Enhanced Music CD



	
	Super Audio CD



	Vídeo e dados

	CD-ROM XA



	
	Photo CD



	
	Video CD



	
	Super Vídeo CD



	
	CD Multissessão




CD-Digital Áudio: O formato CD-Digital Audio (CD-DA) surgiu em 1982 e foi o primeiro formato de CD indicado para a gravação de áudio com muita qualidade. Este, quando surgiu, revolucionou a forma de gravação que, até à época, era realizada no formato analógico em discos de vinil e fitas magnéticas. 

Os sinais analógicos, ao serem gravados nestes CD, eram convertidos em sinais digitais. Para a divulgação deste formato de CD contribuíram, na época, de forma determinante, as seguintes características: qualidade superior do áudio digital gravado, tamanho dos discos de 12 cm de diâmetro e capacidade para 74 minutos de música.

CD-Text: O formato CD-Text é utilizado para armazenar nos CD texto e áudio. Este texto pode consistir em informação relacionada com os títulos e os intérpretes das músicas. Actualmente, a maior parte das unidades de leitura CD-DA, existentes no mercado, não suportam o formato CD-Text. Estas unidades podem reproduzi-los como se fossem CD de áudio, ignorando o texto. Para que isto não aconteça, é necessário utilizar uma unidade de leitura CD-DA modificada.
Enhanceded Music CD: O formato Enhanced Music CD permite criar um CD com áudio e dados segundo uma nova concepção. Neste formato as pistas de áudio vão ser gravadas no início do CD e as pistas de dados no fim.
Super Audio CD: O formato Super Audio CD (SACD) resultou de mais uma parceria entre a Sony e a Philips. Este formato reúne boas características de um padrão de som

digital, porque aperfeiçoa a frequência de amostragem e o nível de quantização do sinal, melhorando a gravação e a reprodução dos sinais digitais. Para além da qualidade sonora, também a quantidade de informação aumentou em relação aos outros CD.
CD-ROM XA: O formato CD-ROM XA (Campact Disc - Read Only Memary Extended Architecture) é uma melhoria introduzida pela Sony, Philips e Microsoft em 1988, permitindo a intercalação (interleaving) de dados de áudio, texto e imagem num disco óptico multimédia. Os leitores do formato CD-ROM XA podem ser utilizados como periféricos do computador.
Photo-CD: O formato Photo-CD constitui a base para a criação de um suporte alternativo às fotografias e aos slides convencionais, tornando possível o seu armazenamento no formato digital em discos CD-R. Os CD’s, neste formato, podem ser lidos em unidades de leitura Photo-CD e visualizados na televisão ou em unidades de leitura CD-ROM, CD-ROM XA e visualizados no monitor do computador.
Video-CD: O formato Video CD (VCD) foi criado em 1993 pela Philips e JVC, de forma a permitir armazenar filmes que pudessem posteriormente ser reproduzidos em computador. Este formato de CD é na realidade do tipo CD-ROM XA e pode comportar 74 minutos de áudio e de vídeo digitais, utilizando a compressão MPEG-1.
Super Video-CD: O formato Super Video CD (SVCD) foi concebido para ser o sucessor tecnológico do formato Vídeo-CD, no entanto, ao nível técnico está mais próximo do DVD do que do CD. Os CD’s gravados no formato Super Vídeo-CD contêm sequências de vídeo MPEG-2 e, utilizando a qualidade mais elevada, podem conter cerca de 35 minutos de filme num disco padrão com 74 minutos de capacidade e armazenamento.
CD Multissessão: O formato CD Multissessão tornou possível superar os inconvenientes do formato Disc At Once utilizado inicialmente pelos CD-R. Nestes, os dados eram

gravados de uma só vez e numa única pista. Para concluir a gravação, o CD era fechado e não se podia acrescentar ou alterar dados ao seu conteúdo. Com o formato CD Multissessão, os CD passaram a poder ser gravados em várias sessões e em momentos definidos pelos utilizadores, até o disco ficar preenchido.
DVD

DVD-R, +R: Permitem a gravação de dados apenas uma vez. Estes DVD podem ter as capacidades de 4.7 GB (SingleLayer) e 8,5 GB (Double Layer) no caso dos Singlesided

e as capacidades de 9,4 GB (Single Layer) e 17 GB (Double Layer) no caso dos Dual-sided.
DVD-RW, +RW: Permitem a gravação e regravação de dados e podem ser utilizados para fazer cópias de segurança dos dados sem computadores pessoais. Estes DVD podem ter as capacidades de 4.7 GB (Single Layer) e 8,5 GB (DoubleLayer) no caso dos Single-sided e as capacidades de 9,4 GB (Single Layer) e 17 GB (Double Layer) no caso dos Dual-sided.
DVD-RAM: Permitem a gravação e regravação de dados de forma semelhante aos DVD-RW, mas mais rapidamente do que estes. Estes DVD têm o disco protegido por uma estrutura de plástico semelhante às utilizadas nas disquetes. Os primeiros discos DVD-RAM têm capacidades de 2,6 GB (Single-sided) ou 5,2 GB(Double-sided) Os discos DVD-RAM, versão 2, têm capacidades de 4.7 GB (Single-sided) ou 9,4 GB

(Double-sided).

MINI-DVD: A designação dos Mini-DVD é devida à dimensão do seu diâmetro de 8 cm, ao contrário dos DVD, cujo diâmetro é de 12 cm Existem em dois formatos principais, Single Layer Single Sidee Dual Layer Single Side, com capacidades, respectivamente, de aproximadamente 40 minutos de filme (11,46 GB) e de aproximadamente 75 minutos de filme (2,66 GB) O tamanho destes DVD tornou-os mais adequados para determinados fins, como, por exemplo, no envio por correio de material multimédia relacionado com apresentações e vídeos tem aproximadamente o

dobro da capacidade de um CD-ROM, sendo, porém, mais leve.
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Estes formatos dos CD e dos DVD são descritos em documentos denominados livros e constituem normas internacionais.
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